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Resumo 

 

Afinal do século XVI, a relação política entre o súdito das ilhas Filipinas e o rei 

baseou-se geralmente na conservação do arquipélago. Isto é apreciável no signaling dos 

primeiros povoadores das ilhas nas suas memórias. Entre estes primeiros povoadores 

destacou-se o signaling dos primeiros homens de letras, com destaque para os tabeliões, 

indivíduos que controlaram as armas e a escrita, mostraram à Coroa um perfil diverso 

em relação aos outros primeiros povoadores. Efectivamente, o estudo dos memoriais 

dos primeiros povoadores entre a primeira informação de méritos e serviços das ilhas 

(1568) e, a fundação da primeira audiência (1583) junto com as cédulas régias, 

mostram-nos que a Coroa remunerou devagar e, de maneira geral (com cartas de 

recomendação para os governantes das ilhas) os peticionários que provaram serviços de 

guerra, os quais eram quase sempre de tipo defensivo, mais de maneira rápida e 

concreta a aqueles indivíduos que tinham feito serviços de guerra defensiva e de letras 

com as confirmações dos títulos de tabeliões. O caso de Alonso Beltrán é um bom 

exemplo desta ideia. 

 


